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O objetivo deste trabalho será de interpretar os programas de ciclovias recreativas como 

tecnologias políticas no agenciamento da bicicultura. Pretendemos compreender a 

organização das experiências de gestão público-privada contextualizada a Red de 

Ciclovías Recreativas de las Américas (Red-CRA) e analisar as convergências e 

divergências discursivas nesta forma de agenciamento cultural relacionada ao trabalho 

de promoção da mobilidade ativa sustentável. Serão entrevistados 30 promotores de 

ciclovias recreativas dos países Chile, Peru, Equador, Colômbia e México a partir dos 

critérios de inclusão: a) ser integrante da Red-CRA; b) fazer parte da gestão pública ou 

da iniciativa privada na organização de ciclovias recreativas; c) participar na 

comunicação de eventos de promoção da bicicultura. A hipótese de pesquisa centra-se 

na possibilidade de pensar o trânsito da via pública disposta para o sujeito da 

mobilidade por bicicleta inserido em um contexto de insegurança devido ao risco de 

acidentes, quadro estrutural de violência proporcionada pela ocupação desordenada da 

automobilidade. Por um lado, pensar a bicicleta para além do marketing "estilo de vida 

saudável", pois as instituições públicas têm a responsabilidade de repensar o modelo 

hegemônico de governamentalidade da mobilidade urbana contemporânea calcado no 

transporte motorizado, estruturado com base no modelo rodoviarista, a promover 

condições favoráveis seguras e confortáveis para que as pessoas possam optar, em seu 

tempo livre, do uso da própria energia ao transitar em um espaço seguro. Por outro lado, 

o papel de reflexão crítica ocupado por esta rede de promotores latino-americanos 

promove uma alternativa viável de política pública com o fechamento parcial-

temporário das 7:00 as 15:00 de 131 quilômetros de vias públicas aos domingos e 

feriados para usufruto das pessoas como tempo-espaço para preparar o futuro ciclista 

para pedalar em seu cotidiano. A referência de trabalho na organização institucional de 

gestão da política pública para a participação cidadã em atividades esportivas e 

recreativas latino-americana  é do Instituto Distrital de Recreación y Deporte (IDRD), 

Distrito Central de Bogotá, Colômbia, que organiza os Programas Ciclovía e Recreovía 

onde mais de um milhão de pessoas participam desses eventos que conta com aparato 

disposto por guardiães de ciclovias, policiais, comércio de rua, empresários, mecânicos, 

profissionais da saúde como médicos, enfermeiros e educadores físicos, atletas e da 

população em geral envolvidos em diversas outras atividades recreativas sendo 

considerado como o maior parque linear urbano do mundo. 
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